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NN ^ i é f ^ / T R U D E s c i o en u n i u -
g a r T H a ' T i a d o Armcc ia , en la 

trOYincia He A l a b a , d e P a d r e s n o -
b l ; s , y muy ricos. D;4Je n i ñ o man i -
füfto en fus m u c h í s v i r tudes la elecwon 
que havia h e c h o D i o s de ¿1 para e m -
preías grandes. S i¿u i6 coa canta r ap i -
dez la g l o n o f a car rera de los Ef tudios , 
que de edad de 15 . años era alTombro 
d i fus condifcipulos , y aun fe puede 
decir j Maef t ro de los í ab ios de fu 
t iempo. E ñ o fe h izo d e m o a f t i a b l e , 
quando aun n o ten iendo i f . -anos, 
Qcxó el m u n d o , y fe re t i ro al Def ier -
t o e n b u f c a d e > q u e hacia 

vida p e n i t e n t e , y f o b t á r i a á la o t ra 
parte del Rio E b r o , e n e f c a r p a d a s m o n -
tañas. Vivió e n e f t ; r e t i r o , exerci -
tandofe en la mort i f icación , y p e n i -
tencia fíete años defpues d e m u e r t o 
Stn Sátnrio, pa f so á Ca l aho r r a « d o n d e 
predicó las verdades infalibles de nue f -
tra Religión á los Gent i les > q u e ei í ton-
crs poblaban aquel P a í s , y pe rmi t i ó 
la infinita mifer icordia de D i o s 1 c o n -
vuticffe inuTieraoles á la c o n f c f s i o n , y 
creencia de niieftra f é . L o s repe t idos 
prodigios q u e ob raba D i o s p o r fu m e -
dio , le l evan ta ron á la altifsima d igni -
dad de Sacerdote» y t emero fo del ve-
íKno q u e t ienen c o n t r a la v i r t ud los 
í p l a u f - s , f? h u y ó á T a r a z o n a , donde , 
conío n o e t a menos -aUi fu f a m a , le 
nombra roa Arced iano de la Iglefia, 
baila q u e m u r i ó ü i O b u p o : l uego . 

OSISPO , PWTAO.V DE ALABA , Y SAN VIDAL MARXrR. 

de c o m ú n confen t ímien to e l id ieron 
l o s F i e l e s á S . P R U D E N C I O p o r fu P r e -

lado. G o b e r n ó fu Iglefia , y Obc jas 
con funra v ig i l anc ia , y gran p r o v c c h o 
cfp i r i tua l d e fus Subditos. P o r u n a 
í i ikord ia , f u f c i t a d a e n O f m a , f t i e p r e -
cilb i r S . PRUDENCIO para r econc i l i a r 
la paz , y al en t ra r en la C i u d a d j f e 
t o c a r o n imlagrofamente las campanas , 
con <uya prodigiofa feñal efíableció 
e l Señor SAN- PRUDENCIO la c o n c o r -
dia. Rí lHcuj 'ofe á fu Iglelía , y h e - , 
c h o argos vigilante de la Difcipl iúa 
Eclef iai t ica, y p r o c u r a n d o con los m a s 
eficaces esf i icHos de fu tS femplo , que 
fücíTs irreprehenfible !a v ida ,y conduc -
t a chnf t i ana de fas fieles, vaticinan do H 
d i a , y h o r a de fu muer te , y enca r -
g a n d o a inorofamente ze lofo á fus 

-Ecleííafticos el c u m p l i m i e n t o de fus 
fan tas ob l igac iones , en t regó Cu a l m a 
puri ls ima en las m a n o s de lii Hacedor , 
y D u e ñ o , el día de A b r i i , tlél a ñ o 
¿ 3 4 . d e j . C . 

SAN VIBAI , na tura l de R a v e n a , 
y Cava l l e ro de di í l iacion , f u e E f p o f o 
de U'tlciiA , y P a d r e de Stn Gtr-
v a f i í , j Pr9t í ¡ ie . O h q u e dichofa f a -
miLa \ C i a n d o nuel l ra Santa Igldia fe 
vio a l t a d a p o r la cruel if i ima pe r fecu-

^ c ion de l infame N e r ó n , r e fp landsc ió , 
^ ent re o t r o s m u c h o s M a r f y r e s , k c o n f -
i l \ t a n a a , y f ; r v o r o f a Fe d e S . VISAI . 
^ t i m o d o de dar le á conocer f u e pere-
^ gr ino í p rendieron los C i n t i l e s en R a -

"ve-
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v e n a á u n M e d i c o , l l a m a d o Vrficiiio: 

cftc f u t r i ó c o n f i a n t e , y a n i i n o f o nm-
c h i f s i r n o s t o r m e n t o s , y h a v i e n d o l e 

f e n t e i i c i a d o á m u e r t e , l l e v á r o n l o l o s 

V e r d u g o s a l firio a p l a z a d o ; p e r o a l 

v e r f c b c n d a r l o s o j o s , y c e r c a c l c _ f u 

c u e l l o e l f u n c f t o c u c h i l l o , d e f m a y ó , y 

b u e l c o e n sí p i d i ó á l o s V e r d u g o s f u f -

p e n d i e l l e n l a e x e c u c i o n , q u e é l o f r e c í a 

hacer f a c r i f i c í o s á l o s D i o f e s ds l a 

Genf i l i< . l ad . A f s i f t i ó c o m o u n o d e t a n -

t o s S*N ViDAi á e f l e e f p e é t a c u l o , y a l 

n o t a r q u e V- fuino flaqueaba, e x c l a m ó 

e n a l t a s v o c e s d e efte m o d o : -^e es le 
qut intentas,•Vrjiónú} ^ué temes} que 
fladiis } El pojsib/t , que quien « taiitoj 
ha curado jus t¡:fcimcáades , ba dé dtf-
mayar per tan pequeño accidente ? Bael-
•ve tnt\ i y anima tu coraron con el fi-
te,ano E l i x i r rfe ía í i acue, date, que 

tone fia mi trie ¡que tan prm.te fe acaba, 
t : AX 

coronaras tu alma de Gloria eterna. Fue 
r o a t a n e f i c a c e s , y d e t a n t o v a l o r I z 

p a l a b r a s d e S . V I D A I , q u e t u v i e r o n 

c o n f l a n t e á Vrficino, q u e y a i b a á cae r , 

y l e a n i m a r o n d e m o d o , q u e o f r e c í 

m u y a l e g r e , y r e g o c i j a d o í l i c u e l l o al 

c u c h i l l o . E l J i J e z P r e l i d i ' n t e d e í e f p e c 

t a c u l o j l l a m a d o P a u l i n o , c o n o c i e n -

d o porlisexprefsionesdeSAN V I D A I , 

q u e e r a C h r i í l i á n o , p r e t e n d i ó blanda^ 

y a m o r o f a m j n c e p c r v ¿ ; r : i r l o i p e r o el 

g l o r i o f o S a n t o , d e f c o l b d e o f r e c e r f 

p o r v i d i r a a a n u c f i r o S u m o D i o s e n CL 

M a K y r i o , r e b a t i ó c o i i l h n t e I s » enga -

l í e f a s p e r f u a f i o n c s d ; l i m p í o I ' r c f i d í i i t r 

c í l e , v i e n d o f é d e f a y r a d o , m a n d ó q u e 1Í 

IJevalTcn a l m i f m o L u a a r d o n d t f u í 

d e g o l l a d o San Urjiiiito: a q u i e n t r e g ó e 

c u e l l o al c u c l i i l l o S . VIDAL , y m u r i ó 

e n d e f e n f a d e la F é á 1 8 , d e A b r ü , en 

e l a ñ o d e 5 4 - 6 f j . d e J . C . 

NOTICIAS CUR.IOSAS , RESPECTO A LAS CIENCIAS 
Aries ¡iherales , y Mecanicas. 

L l I. f A. 

i 

E' N e f t a C i u d a d , O b i f p a d o f u f r a -

, g a n e o d e C o l o n i a y P a í s , d e l 

c i r c u l o _ d c w e i l p h a l i a , í e e í í a b l e c i ó 

e n e l a n o p a f l a d o d e 1751? . u n D U R I O 

E N Í T C L O P E U I C O , c u y a f e l i c i d a d , y b u e n 

f u c c e f l b h a e x c i t a d o e n u n M u f í c o d e 

d í a m i f m a C i u d a d e l d c s é ' o d e d a r a l 

P ú b l i c o t o d o s l o s i n e f e s u n n u e v o T)ia-

riu de Mujtca , q u e t i c n e p o r t i t u l o ; ti /V 

£ c e . N o h a y r i e l g o a l g u n o e n m u l t i - ! l 

p l i c a r o b j e t o s , c o n t a l , q u e c f t o s f e a n ^ 

u u l c s , a g r a d a b l e s , ó p r o v e c h o f o s . EL A 

P i i b k c o d e b e h l ' o n j e a r í e d e e ñ e c o j i c u r - i t 

f o , r¡ l ó l o a í p i r a á f a t i s f a c e r l e , á l l e n a r w 

el v a c i o d e f u s d e s e o s , y á p j r f e c c i o - / j ) 

n a r l a s A r t e s . D e p o c o ' t u m p o i d í a 1 / 

p a r t e f e h a n d . - x a d o v e r d i f e r e n t e s '\Y 

Víanos de Mtjica 5 W u n o s , f o d i r i g e n / ] ) 

í o l a m e n i e a l a M u f i c a £-iju;ce¡a i y los ^ 

) J< o t r o s , á l a ¡talinna. Q u a l q u i e r a p o d r . 

f á c i l m e n t e c o n v c n c e r f c , d e q u e u n i e n -

d o l a u n a , y l a o t r a 5 r e c o g i e n d o , p a r a 

l a p a r t e d e l c a n t o , l o q u e l a u n a t i e n e 

d e m a s a g r a d a b l e , y e x c i t a t i v o ; y l o 

q u e l a o t r a t i e n e d e v i v e z a , y h e r -

m o f u r a , d e b e c o n c i l i a r e n e l P ú b l i c o 

u n f e l i z a c o g i m i e n t o . C o n e f t a m i r a f e 

d a r á n e n i i í j a c a d a a ñ o d o c e p i e z a s 

g r a v a d a s , d e Í 4 . p a g i n a s c a d a u n a , y 

e n l a s q u e c o n p a r t i c u l a r c u i d a d o ft 

j u n t a r á n t o d o s l o s Ay,es-, Canciones, 

Canuertos, fn^uetes, y q u a n t a s a g r a -

d a b l e s , y b i e n d i f p u e l l a s t r a v e l u r a s 

p r o d u c e u n a i m a g i n a c i ó n a r d i e n t e , c o n 

e l n u i n ^ r o í o c o . i c u r f o d j l a s c a d e n c i a s , 

y e l i i n p u l l o e f i c a z d e l a M u f i c a . Q u a l -

q a i j r a p s r f o n a i n c l i n a d a a l d e l c y t . - d e 

l a h a r . n o - i a , y q u e g u f l e d e a l g u n a d ; 

U s p i . z a s d e l D / ü , / í , .Síujiii, de Lieja, l o 

h a v r a í i c i i m c n c e , d u ú g i e n d o f u c a r t a 
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4 Trancifco ^ergi Vefeer, L i b r e r o , c 
ImpreíToi- j baxo la Torre de San Lam-
berto en dicha Ciudad; puede hacerfe 
la fubfcripcion con el principal Direc-
tor de la obra > reíidentc en Licja i b en 
Paris en cafa de Mr. Mo ien, que vive 
en la calle de Arc i s , al Caííillo fuerte. 
El precio de tpda la Coleccion de eílas 
piezas, por año, es 7. florines y 4.fuel-
dos plata d e L i e j a ; y por la Colcccioti 
d i cada m?s, folos 15. fucldos de placa 
é i la mifiiia moneda. Po r el f u a v e , y 
modefto medio de la fubfcripcion ¡faci-
litan los Impreiferes cftrangcros hacer 
linpreísioncs muy lucrativas para fu 

Comercio , y de grande utilidad para 
el Publico. Efte arbitrio bi ;n maneja-
do podría dilponer en Efpaiía algunas 
reimprefsiones de obras rauy exquiíi-
tas,a lasque ha encarecido la cfcíscz,y 
ha dificultado fii reimprefsion la puííla-
nimidad. A mi me parece tendríamos 
mucho que agradecer á qualqui-.-ra 
Compañía,que por cftc ücito medio to-
mara 3 fu cargo la reimprelsion de alr: u-
nas buenas Obras,que fufreii, por raras, 
el agravio de defconoridas, iifiirpando 
con efta ignorancia, á lus Autores mu-
cha g lor ia , y al Publico, en general. 

muchílsimo interés, y complacencia. 

.aSTsiiiiST; 

NOTIC/JS DE COMERCIO, 
V E T A S. 

I T 7 N la calle de las Veneras, 
paflada la Plazuela de 

Navalo;i , á mano derecha, cafa que 
llaman del Conde de Aleóle^,al quarto 
fcgundo, fe venden f . Sitiales , 6. Sil/as 
pequeñas ,y í . grandes, una Mefa de nc 
gil 5 y dos Cafacas de muger, la una de 
tapizería , y la ocrade tafetan de flo-
res de Francia. 

1 Se venden dos Tiborcillos, o Ti-
ymgitlas finas de barro J e Indics , con 
lapas doradas , y los remates en for-
ma de un León , correfpon dientes, 
para el adorno de una ü l a ¡ ef-
t^n talTddas en l í . doblones : dará 
razón el P. Sacnftan del Convento 
deles RR. PP . Balilios. 

3 Se vende una Fuente de Plata,que 
psía 70, onzas , fu hechura es á modo 
de un fombrero de tres picos, con 
tres L30 ;1CÍ1!OS enmedio ; el pié y re-
dedor efiá gravado de emparrados, 
c o n r a n m o s , y hojss efn^ájtadas. Af-
feiifmo fe vende un RelSk antiguo 
de oro cun repetición > y un Foríon: . 

: dará razón el Por tero de la Trinidad 
Calzada. 

4 En el Juego de Trucos,que ef l i 
en la calle de Fuencart al j junto á los 
R K . P P . Agonizantes , fe veiid: una 
Atfombií l 'u rca de 12, vir¿s cica-
fas de larga , y 7. y media cura-
plid.is de ancha 5 fu precio es j y f o o . 
reales vtllon. 

í La peribna que t en ja alguna Col-
gídut a de cama grande,de d.i;natco,gii-
feta, ú otra e f t o f a , poco ufada , y jior 
fu jufto precio quifiere deshacerfe 
de ella , acuda á la calle de los Peresri-
n o s , cafa de Santiago Relian, quarto 
ul t imo: afsimiímo c o m p r a r j docena 
y media de Tahmetei de moda para 
hombre , con rcfpaldosdefeda. 

6 La perfona que tenga para vender 
alguna Efigie de un Nino D i o s , co.i 
Urna correfpon diente, acudí ra á la Cal-
cetera que efiá en la Red de San Luis, 
junto a lQuar té l de los Soldados , la 
que dará razón del fujeco que la quiere 
comprar. 
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HVRTO , FERVIDAS, Y HALLAZGO. 

, - r ^ L S a b a d o 1 5 . d e l c o m e n t e 

r , l e f a l t ó á u n S e ñ o r S a -

c e r d o t e cié l l i c a f d un Baji«n ác Cañj ma-

cho de Udus, q u e H i n c 5 • q u a r u s c l -

c a f a s d e b r f o , c í j u i ñ o d e p l a t a l a b r a -

d o á t a i l a . e l p a f t a d o r d e l o m i í m o ^ p a r a 

e l c o r d o n , y l a c o n t a - a d o r a d a - , l a p e r f o -

n a q u e f i i p i c r c d e t i p o d r a d i r i g i r f u 

a v i f o a l S e ñ o r D o n F e r n a n d o G a r c c s , 

T h e n i e n t e - C u r a d e l a I g h ü a P a r r o -

q u i a l d e S a n A n d r é s , e l q u e d a r a a l -

g u n a p r a c i f i c a d o r w 

1 L a p c r f o n a q u e h a y a p e r d i d o u n 

/umnto, q u e f e e n c o n t r ó u n v e c i n o 

d d L u g a r d e V i c a l b a r o e n e l c a m p o , 

a c u d a p ' a r a f u r e c o b r o d F r a n c i f c o P e -

r u c h o , A l c a l d e d e d i c h o L u g a r , q u i e n 

l o e n t r e g a r a , p a g a n d o l o s g a f t o í q u e 

h a y a o c a f i o n a d o , 

j S e p e r d i ó e l i a z J . d c l c o m e n t e 

u n a C a x a d e p l a t a , d e f d e l a P l a z u e U 

d e A n t o i M a r t i n , h a l l a l a c a l l e d e 

S a n t a I f a b e l , p a í T a n d o p o r e l C l a u f t i - o 

d e d i c h o C o n v e n t o , » d e f d e a q u í i 

n u e f t r a S e ñ o r a d e L o r e t o : f e a c u d i r á 

p a r a f u r e d i t u c i o n , á l a T i e n d a J o -

y e r í a d c T o t i b i o C u e n c o , q u e e l U e n 

d i c h a c a U e d s S a n u I f a b e l , f r e n t e d e l 

C e m e n t e r i o d e A n t ó n M a r t i n , q u i e n 

d a r á f e t ú s , y h a l l a z c ^ o . 

4 S e p e r d i ó e l D o m i n g o 1 3 . d e 

A b r i l p o r l a t a r d - j u n a Potencia d e s p l a t a 

d e u n N m o D i o s , f o b r e d o r a d a , y 3 m < > 

d o d e e f t r e l i a : f e a c u d i r a p a r a f u r e f t i -

t u c i o n á t a c a l l e d i S a n J o f e p h e n \ » t 

M a r i v i l l a s j c a f a q u c l l a i o a n d e i D I V I N O 

P A S T O R . 

5 S e p e r d i ó e l d i a l í . d e l c o r r í e n - . 

t í , e n e l p a ^ o d e l a s D i l i c í a s , a l a s 

4 . y m e d i a d e l a t a r d e , u n a Cadtna d e 

o r o d e R e l o x , I n g l e f a , d e d o s o r d e n e s t 

c o n f e 1!o e n g a r z a d o t a m b i é n e n o r o , y 

g r a v a d a s c n e l u n a s A r m a s , u n a l l a v e 

< l e 4 z s r o p a r a d a r c u e r d a , y o t r a m a s 

p e q u e ñ a , h e c h u r a d e u n a c a r t e r a ; f e 

a c u d i r a p a r a f u r e f t i c u c i o n á c a f a d e l 

S e i í o r C o n d e d e V a l d s p a r a i l b , q u e 

v i v e f r e n t e d e l a f u e n t e d s P u e r t a - C e r -

r a d a , d o n . i e l e d a r á a í n a c o r r e f p o n -

d i e n t e g r a t i f i c a c i ó n . 

R E C U E R D O S . P I A D O S O S . 

Oy efia el fub ilh 4e las 40. Horas 

en la ¡¡!ejia rf? RK.PP.Clci i^os Meno-

fes de p0tta-C<g/í. 

Pér fir ey dia de la Gltriofa S a n t a 

T h e o d o r a M a r c y r j í verter» una ^ i x a -

da fuya , con dientes , en el Veneriblf 

Camirin de nucji/a Smora de Atocha. 

í f t a ta> ie,far fer v l f p e f t ¿e/Señor 

S a n P e d r o M a r t y r I n q u i C J o r , nfsiftc la 

Real C\ingreg.tci<in de Cum¡ffario¡,y F J « I -

liaret del Sít/ite tribunal ¿ ¡as Vifperas, 

que f t celebran en el Real Convento de Jas 

JHoajisde Santo Domingo. 

"Bftit tarde, en la ¡slefij de les RÜ. 

PP. Cafuchines de la Pjtáenáa , a las 4 . 

y media, hay M i f e r e r e , M objeqiao de ta 

yentraile Imagen del S a n d f á m o C h r i f -

t o d e l a P a c i e n c i a , el que telebra tod4 

la Real Capilla de las Señoras Defcal\as 

Reales , ton afsijleiieia y y ^ dtvoch» de 

tedas ¡US JHiiJiios. 

A u n q u e p o r C a r r c l g s f s a v i s ó d e 

F i e f t a d e n u s í l r a S e ñ o r a d e l o s A n -

g e l e s , ü t a e n G c t a f e , p a r a e l d/a ; o . del 

cor ríeme, f e h a t r a n s f e r i d o p a r a el I W -

mingt 7. de Miya. 

C O N P R I V I L E G I O D E L R E Y N . S , 

i-n Marid : T U l a I M I ' R S N T A » e i D n í i o , c a l l e -de l a s I n f a n t a s , c e r c a d e l o s 

C a ^ H i c h i n o s d e l a P a a e n d a . 
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